MAE5776- ANÁLISE MULTIVARIADA DE DADOS  2º Sem/2020
Aula CEC 01 – 17/03/2020
Considere o banco de dados “Iris” (Fisher, RA, 1936. The use of multiple measurements in taxonomic problems. Annals of Eugenics 7, Part II: 179–188), que contém medidas do comprimento e largura da pétala e da sépala de 150 flores de íris, sendo 50 observações de cada uma das espécies setosa, versicolor e virginica.
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Usando os recursos do R realize a seguinte análise descritiva desses dados:
Vetor de Médias: Centróide
	
	Total (n=150)
	G1

Setosa (n=50)
	G2

Versicolor(n=50)
	G3

Virginica (n=50)

	Petal.Length Y1
	
	
	
	

	Sepal.Length Y2
	
	
	
	

	Petal.Width Y3
	
	
	
	

	Sepal.Width Y4
	
	
	
	


1. Qual espécie de Iris está mais próxima e mais distante do centroide? Qual variável contribui mais para essa análise?
Matrizes de Covariância: ST (triagonal superior) e RT (triangular inferior)
	RT  | ST
	Y1
	Y2
	Y3
	Y4

	Y1
	
	
	
	

	Y2
	
	
	
	

	Y3
	
	
	
	

	Y4
	
	
	
	


Calcule a variância total e generalizada:
tr(S)=____________    |S|=____________     tr(R)=____________    |R|=____________

	Setosa: S1
	Y1
	Y2
	Y3
	Y4

	Y1
	
	
	
	

	Y2
	
	
	
	

	Y3
	
	
	
	

	Y4
	
	
	
	


tr(S)=____________    |S|=____________     tr(R)=____________    |R|=____________

	Versicolor: S2
	Y1
	Y2
	Y3
	Y4

	Y1
	
	
	
	

	Y2
	
	
	
	

	Y3
	
	
	
	

	Y4
	
	
	
	


tr(S)=____________    |S|=____________     tr(R)=____________    |R|=____________

	Virginica: S3
	Y1
	Y2
	Y3
	Y4

	Y1
	
	
	
	

	Y2
	
	
	
	

	Y3
	
	
	
	

	Y4
	
	
	
	


tr(S)=____________    |S|=____________     tr(R)=____________    |R|=____________

2. A variabilidade entre as flores é maior para qual variável? O padrão de correlação uniforme parece razoável? Qual espécie de íris mostra maior variabilidade? Justifique.

Matriz de covariância DENTRO de grupo: “SW” é a fonte de variação residual” 

	SW
	Y1
	Y2
	Y3
	Y4

	Y1
	
	
	
	

	Y2
	
	
	
	

	Y3
	
	
	
	

	Y4
	
	
	
	


Matriz de covariância ENTRE grupos: “SB” é a fonte de variação devido aos Grupos
	SB
	Y1
	Y2
	Y3
	Y4

	Y1
	
	
	
	

	Y2
	
	
	
	

	Y3
	
	
	
	

	Y4
	
	
	
	


3. Mostre, a partir dos dados, que a seguinte decomposição das fontes de variação ocorre: SST = SSB + SSW 
ST=SST/(150-1), SB=SSB/(3-1) e  SW=SSW/(150-3)=[(50-1)S1+(50-1)S1+(50-1)S1]/(150-3)
Inversa da matriz de covariância Total (matriz de precisão): S-1 na triangular superior

Matriz de Correlação Parcial (aos pares dado as demais variáveis) na triangular inferior 
	
	Y1
	Y2
	Y3
	Y4

	Y1
	
	
	
	

	Y2
	
	
	
	

	Y3
	
	
	
	

	Y4
	
	
	
	


4. É possível entender o padrão de correlação entre as variáveis com base apenas nas correlações marginais entre pares de variáveis? Justifique.
Matrizes de Distância 
	
	Dist. Euclidiana
	Dist. Pearson
	Dist. Mahalanobis

	As 3 flores mais parecidas
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	As 3 flores mais diferentes
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	


5. Há observações outlier (uni e multivariada)? Adote a distância de Mahalanobis das observações ao centroide.
MAE5776 – Formulário 1
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